Orgam independente, con- 


Povo túeés pe queno forque estás 
de joelhos; Levanta-te! 
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Pubiicação semanal 


“A VOZ DO POVO 


= 


— Curityba, 28 de Agosto de 1899. 


Apparecendo hoje na arena 
da imprensa, não temos necessida- 
de de apresentarmos um program 
ma vistoso, e não cumpril-o ; por 

“que a missão da imprensa, é muito 
nobre quando ella segue o caminho 
“da honra e do dever. 
Jão regatearemos louvores para 
aqueles o mereçerem, assim como 
estigmatisaremos todo o actô máu, 
que snes individuo pratique 
para com a sociedade ; para esses 
& Seremos um ferro em brasa, não 
Es respeitando a posição social, que 
“elle occupe. 


O lar domestico, esse sanctuario 
- da familia, será sagrado para nós. 


Fazer o bem do povo, dar-lhe o 


Neo 


Redactor — Martinho Chaves. 


Curityba, 28 de Apolo En 1892 


lugar que merece na sociedade, eis 
o nosso desideratum. 


em 
O Socialismo 


As classes conservadoras têm 
medo do socialismo. + 

Porque ? 

Porque, firmadas no privilegio, 
gosando de uma ordem social ini-| 
qua, creada em proveito da mino- 
ria, ellas receiam as novas idéas, 
receiam o ideal socialista, 
ideal egualitario. 

O socialismo, porem, é hoje 
uma força, que ha de derribar a 
ordem de coisas estabelecidas. 

A sociedade actual está ampa- 
rada pelo trabalho da minoria, que 
constitue a classe conservadora, 
oppõe-se a toda a reforma que te- 
nha por fim dar á socicdade outra 
organisação, porque isso vai de 
encontro aos seus interesses, in- 


queé o 


compativeis com os interesses da 
maioria. é 
“O socialismo quer destrufr esta 
ordem ficticia, esta organisação 
privilegiada da sociedade. 
Elle quer a ordem socíal fundada 


agrado as cla 


opera rias 


Um povo livre, só sevê oprimido quando 
quer, e quando não tem brio para reagir. 


se SE STE TO TTEa 


ENT MERO 1 
em bases equitativas, a satisfação 
dos interesses e eas nesessidades 
de todos. 

Actualmente, a sociedade devi- 
de-se em duas classes bem distinc- 
tas: uma, a maioria, o povo em 
geral, que trabalha e soíre ; outra, 
a minoria, que de | 

E' esta desigualdade que o so- 
este pri- 


scança € gosa. 
S 


cialismo quer destruir. É 
vilegio que elie procura abolir pa- 
ra sempre. 

Si o povo é 
politica, porque possue o direiio 
de voto, essa soberania desappa- 
rece porque na realidade o povo é 
escravo na ordem sconomica. 

E”, pois, o fim do socialismo 
transformar a actual ordem eco- 
nomico-social, para estabelecer a 
verdadeira IGUALDADE E 
FRATERNIDADE. 

Blanc. 


ag ——— 


* soberano ;na orde 


A alta do preços e a Tn 
tondencia Manicipal 


A população do Paraná, aliena 
os fóros de um povo digno de si 
mesmo. , 

E” duramente triste a quadra por 
que passa o povo, arrastado a igno- 











minia da mais atrevida espacula- 
ção. 

Um mal estar geral vai sosso- 
brando todas as crenças sympathi- 
cas, ihoculando odios e prevenções 
que serão difficeis mais tarde re- 
move!-as do espirito do povo. 

Não ha justificação para o que se 
presencia a luz da civilisação, con- 
sentindo-se que os avarentos e 
agiotas se armem na credulidade 
dos ignorantes, para levantarem 
grossos capitaes das suas esperte- 
zas. 

Que razão faz prevalecer para se 
impor um preço excessivamente 
vexatorio, de um dia para outro, 
nos generos de primeira necessi- 
dade ? Não se explica essa dure- 
za Valma que assaltou aos vendi- 
lhões, que não contentes de sugar 
o suor do povo na porcentagem q' 
auicrcm das suas vendas, ainda 
carrepio'como pretexto do cam- 
bio, de dous em dous dias, 5, 10, 
20 € 30 º/ sobre generos de qual- 
quer especie ! |! 

Sobre ser isto um crimedelesohu- 
manitarismo, não resta duvida q" já 
é tempo de uma repressão severa 
porparte das classes consumido- 
ras, aquellas que sustentão a abas- 
taça cbusiva dos vendilhões | 

Nem mais se pode tolerar. 

E preciso que a Camara Muni- 
cipa! tome o pé adiante nessa sa- 
cratissima crusada aconselhada pe- 
lo soffrimerto do povo. 

E” uma crueldade medonha este 
sangue que se faz verter do cora- 
ção paranaense, para robustecer o 
organismo já materialisado, por 
demais, de meia duzia de espolia- 
dores da riqueza publica. 

Não ! o povo não pode mais um 
instante. . 

Uma crise de fome, uma crise 
de miserias ahi está ás portas, e 
todos fechão os olhos como indif- 
ferentes ! 

Triste condição desta socieda- 
de, exemplos os mais enegrecidos 
vão sendo transmittidos ás futuras 


E, 


gerações, se não houver um para- 
deiro já e já. 

Justifique-se o preço exagerado 
da carne verde e de outros generos 
da terra. Ha de seristo difficil. 

Entretanto a caniara nem se a- 
percebe da necessidade imprescin- 
divel de montar açougues e depo- 
sitos precisos, que acudão a popu- 
lação e minorem seos soffrimen- 
tos. 

Onde esse dever que cumpre aos 
poderes do Estado ? 

Haverá falta de confiança para 
se levantar capitaes que são re- 
productivos nessa empreza do bem 
social ? 

De certo que não. 

Esteja acamara eoma popula- 
ção para combater essa corrente 
de males e não se colloque neutra, 
não falte ao seu dever. 

Uma vez que facto de ordem di- 
versa a perturba, a borta larga de 
sua entrada deve ser a sua sahida. 
Contrario a isto, ella é conniven- 
te. cido 

O povo sómente não póde mais. 

A especulação avoluma-se e à 
Camara faz causa commum : é o 
que se vê. 

Si acreditarmosna honra des ve- 
readores, não podemos ver a indif- 
ferença de todos. 

Em commum, devem arcar com 
as consequencias de quasquerme- 
didas sejão ellas quaes forem, des- 
de que seja para o bem publico. 


Colligue-se o povo emum só 
pensamento. Abstenção de com- 
ps de artefactos e objectos de 
uxo superfluo, só mesmo o stric- 
tamente necessario -e teremos al- 
cançado o nosso fim. 


"E' como se póde ensinar a es- 
peculação, e a ganancia infartavel. 





Com. a devida venia fazemos 


+ publi- 
e 23 do 


nosso o bem lançado arti 
cado no O Democrata, fe 
Corrente : PE PAS 


———— em mm 


0 REGIMEM DOS CHEFES 


Temos necessidade de ser mui- 
to francos, para tornar mais con- 
creto este trabalho de regenera- 
ção em que nos empenhamos. Es- 
ta Republica está errada, e para 
oriental-a é indispensavel 
assuma cada qual a responsabili- 
dade que lhe compete no desdo- 
bramento da nossa politica. 

Portanto, o respeito incondicio- 
nal que nos merecem as - pessoas 
não nos pode peço assig- 
nalemos a conducta publi 
quel!.; individualidades que re- 
presentem mais do que simples- 
mente o seu prestigio pessoal. 

Nos tempos dolimperio, os che- 
fes politicos julgavam-se no 
ver de excluir-se comtodo escru- 
pulo da mesa do orçamento. Não 
era decente que elles auferissem 
proveitos materiaes da politica. 
Aqui mesmo no Paraná, podemos 
citar exemplos da extranheza que 
sempre causava aquelle cuja sus- 
ceptibilidade não fosse sempre ao 
ponto de condemnar-se até a não 
exercer a sua profissão quando in- 
vestido de alta responsabilidade 
politica. Entre outros, podemos 


desde logo citar o Dr. Sergio de: 


Castro, que foi injustamente cen- 
surado porque se dizia que uma 
vez se aproveitára do seu presti- 
gio politico exercendo a advoga- 
cia. Quem conhece o fino e res- 
peitavel caracter do Dr. Sergio de 
Castro, fica comprehendendo co- 
mo os desnoralisados partidos do 
imperio sabiam ter excéssos de 
escrupulo em questões de provei- 
tos e interesses pessoaes. Outro 
exemplo ainda : 


- Um dos homens que deixou na | 


historia do Paraná um nome vene- 
travel atodos os respeitos foi o Dr. 
Euphrasio Correia. A sua pruden- 
cia, à sua illibada honestidade e 
sobretudo aalta gravidade do seu 


espirito—são dons que muito pou-. 
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Ss vezes se reunem no mesmo 
iomem. Pois bem; só porque 
uma vez, como advogado e incum- 
ido pelo thesouro da provincia, 
fealisára no Rio'um emprestimo 
Er ella percebendo pelo seu tra- 
lho uma quantia rasoavel-—ficou 

JH sujeito ás invectivas e aos does- 
—tosidos adversarios ! Aquelles 
"tristes honorarios de 6 contos eram 
lançados ao rosto do conspicuo e 
Fespeitavel cidadão com um des- 
plano triumphal, e até os se us ul- 
dias;o Dr. Euphrasio teve 

a suafacilidade de exer- 
cer a sua profissão sendo chefe 
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t ha pa 


FE político 1 


Hoje porém as cousas mudaram. 


'o regimen' dos chefes estabele- 

* €eu-se e todos os que pilham um 

ouco de responsabilidade politi- 

“ canão fazem mais do que tudo que 

está no seu direito aproveitando-á 

» como lhes fôr possivel. A situação 

dj dos chefes. Os chefotes das lo- 

| <alidades apoiam os chefes do 

| centro e trabalham nas eleições e 

gem todas as tranpolinarias nos 

apleitos—para conquistar um ben- 

“degó, uma larga propina ou uma 
de sinecura. 

“E muito tolos sc julgariam elles, 

E cochilassem deixando de tirar 

gros da politica, pois que elles 

em estão vendo que os chefes do 

ntro não fazem ontra cousa, 
1 está, para exemplo, o illus- 


e Dr. Vicente Machado, o chefe. 


arece representar maior som- 

e responsabilidade politica no 

ma mento. Até hoje, S. Ex.* tem 
idado de si. Ha pouco tempo, 
Sr. Dr. Vicente Machado foi ao 

jo e de lá veio armado de con- 
gessões. Aqui trabalhou na obra 
male conflagração em que as duas 


no 


politicas se empenham, Um des- 


AD tes dias, torna a ir ao Rio e ar- 


e” 


ihja um dos preciosos regalos 
im que a republica dos republi- 
Banos galardoa o pa-triotismo dos 


et 3 mais esforçados campeões.... 


-3 


-Eeis ahi, em pleno vigor, o re- 
gimem dos chefes !| 
E' que elles teem sempre a so- 
ar-lhes aos ouvidos a palavra de 
ordem que se ouve nós desespe- 
ros do naufragio : salve-se quem 
..... 1 e 
No meio de tudoisto o pobre 
povo que figura faz ? 
'Deixa-se esfolar pacifica e re- 
signadamente. ; 
| Os chefes e chefors tem patrio- 
tismo e são republicanos: o povo 
tem obrigação de aguental-os. 


— e 


COLOMAO LON 


Acha-se ja ha algum tempo en- 
tre nós, este distincto cavalheiro, 
publicista emerito e e dos -espi-! 
ritos mais adiantados 
culo. Ee : 

E com a maior eltusão d'alma, 
que comprimentamos este bemfei- 
tor da humanidade. 


— aee gem o 


Commendador Jos6R. 
de Maccdo 


Acha-se entre nós, de passeio 
este distiacto paranaense, um dos 
espiritos politicos mais adiantados, 
do Paraná. 

Com prazer o saulamos. 


ações o 
Escrivães districtaes 


Não sabemos porque motivo, O 
juiz de direito desta comarca, até 


hoje não mandou publicar o edital 


chamando -concurrentes aos luga- 
res de escrivães districtaes, em vis- 
ta dos arts. 156 e 163 dá Lein. 15 
de 21 de Maio de 1893. 


a ad 


Acha-se já ha alguns dias nesta 


nusso se- ; 


capital, o honrado e antigo nego- 
ciante, residente no Porto de Ci- 
ma, Sr, Francisco José Pereira da 
Silva. 


=== 
Partida 


Para a capital federal seguirão 
os acreditados negociantes desta 
praça Srs.Francisco de Paula Mou- 
ra Brito e JoaquimAugusto de An- 
drade. 

Desejamos-lhes feliz viagem. 


 —m mei memme— 


Fallecimento 


Falleceuna villade Bocayuva,no 
dia 15 do corgente, apoz longos e 
penosos softrimentos, a Sra. D, 
Cordula Tramujas de Souza, espo+ 
sado capitão João Antonio dos 
Santos Souza. 

Pezames. 


ea Ea 
Desfalque 


No dia 15 do corrente, foi descoberto 
no Hospital Militar deste Estado, um des- 
falque superior a 4003000, em roupas 
e outros utensilios d'aquelle estabelcci- 
mento, tendo sido presos como autores o 
hespanhol João Rodrigues Gamero, ser- 
vente eo enfermeiro Jôsé Ferreira Bei- 
thê, tendo sido encontrado, diversos ob- 
jectos em casa de Gamero, e um caixo- 
tecom diversos objectos que estava na es- 
tação da E. de Ferro com destino à capi- 
tal federal. 

Tendo o primeiro sido solto, o segun- 
do vai responder á conselho de guerra, 
constande-nos que o Commandante do 
Districto mandou fazer descontos nos ven- 
cimentos dos outros empregados que não 
culpados para com a Fazenda Nacio- 


Não sabemos em que lei baseou-se o 
Sr. General, para mandar por em liberda- 
de um Longe És at Eid 
ao o chete de polícia, , Va- 
lór de! Tobias! pelo mesmo. 

o É 


Perfumaria moderna, o que de melhor 
Baido do Raposo. 


- 





Conferencila 


Realisa-se hoje ás 6 horas da 
tarde, no Theatro Hauer, a con- 
ferencia socialista do Sr. Giovanni 
Rossi, a qual versar no direito e 
justiça do socialismo moderno. 


ara absuluta falta de espaço, dei- 
xamos de publicar umartigo sobre 
este grande cidadão, o que fare- 
mos no proximo numero. 
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Medico--operador e parteiro. 
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sq Mudou-se, da rua da Liberdade EM 
sin. 26, pari a sua antiga residencia d E 


rua Riachuello n.q, cnde podera 


ser encontrado a qualquer hora. 
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Casamento Cívil, ete. 
procurado nos Cartorlos dos Capitães 


para repartições 
Joaquim Bittencourt e Antonio R, Negrão. 
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« Relação e munie 


é Mameel de Poiiia Pias X 


Enecarreca-se de 
te os tribiinaes 
do, quer da Ca 
raes, e protesto 
e 
Escriptorio: 
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CONSELHO As HIAES, 


O Xarope CatmantTE DA SxrA. WiNSLOW devese 
usar sempre que Os meninns padecem na denti 
Proporciona alliviomr:ediato ao pequeno E 


RRRRRRRARA SO 


HEMEHESA! 
THESOURA D4 HODA 


-s& O A e i 
E conhecida e respeitada 
*Trhesour: da Modado 
JOÃO LEANDRO ce ntinua a bem 4 
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amollece a; 5 gengivas, “'vgenta as dóres, regula ans 

Eoteços sendo Qomisl agr re remedio que se conhece 
a lartica otanidas ada 1 

nana dae pela dentição ou por 


xecutar os mais delicados ago 
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iores do pe 
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Coriolano Jilota 


Mi Sombo 


Incumbem-se de trabalhos no 
administratir o, no civil e no crime 


tem deum cxy Hebe 'do sortiment 
é le FAZENDAS des mais aparadostãs 


gus:0s. 
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saçgas 


Este bem montado estabelecimento encar- 
Sis rega-se de todo e qualquer trabalho tynogra- 

kico, com perfeição niudez e barateza. 
ma ! 


Faturas, Rotulos, 
Conhecimentos, E 
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Typ dO Democrata—Curityba. 








